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Lideranças empresariais do DF 
disputam vaga no Legislativo

Entre os milhares de candidatos a uma vaga de deputado distrital e de 
deputado federal, há nomes que saíram da atuação em entidades empresariais. O 
presidente do Sindicato dos Postos de Combustíveis (Sindicombustíveis), Paulo 
Tavares, é um deles. Saiu do PT para aceitar o convite do PDT para se candidatar 
a deputado federal. Um nome que tem torcida do setor produtivo local é o do 
ex-secretário de Governo do DF, José Humberto Pires, candidato a federal pelo 
MDB. Ele foi presidente da Associação Brasileira de Supermercados (Abras) e 
é, atualmente, vice-presidente nacional do GS1 Brasil, entidade internacional 
responsável por comunicação empresarial, mais conhecida por ter implantado 
código de barras. Neto Rodrigues, presidente da AgenciAuto, e candidato a 
distrital pelo Podemos, foi levado ao partido pelas mãos de Ibaneis Rocha.

Convites não aceitos

O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, é filiado ao Partido Novo, 
e foi bastante cogitado a ser suplente de Sebastião Coelho ao Senado e até 
vice na chapa da Kiko Caputo. Romeu Zema incentivou o empresário a sair a 
um cargo no legislativo também. Mas Abritta não aceitou, para continuar se 
dedicando totalmente ao mandato empresarial. Tem como colega de partido 
o presidente do Sindicato das Imobiliárias (Secovi-DF), Eduardo Pereira, que 
não saiu candidato, mas está engajado nas campanhas de Kiko e de Zema.

Fecomércio, Fibra e Sebrae

O presidente da Fecomércio DF, José Aparecido Freire, chegou a ser 
assediado por partidos, mas ele reafirmou que mantém posição apartidária. 
Quer preservar a interlocução institucional com todas as vertentes. O 
presidente da Fibra, Jamal Bittar, também não se envolveu em candidaturas 
locais diretamente. Mas, em nível nacional, não esconde seu voto para o 
presidente Lula (PT). O ex-superintendente do Sebrae-DF Valdir Oliveira e 
atual gerente nacional do Sebrae é filiado ao PSB e está engajado na campanha 
de Ricardo Cappelli ao GDF e de Lula para presidente. Já Rose Rainha, atual 
líder do Sebrae-DF, é filiada ao MDB e está ao lado de Celina Leão (PP).

Mais um round 
na guerra entre 
plataformas de 
delivery

Decisão judicial 
confirmou a ilegalidade 
de cláusulas contratuais 
utilizadas pela 99Food 
para impedir que 
restaurantes parceiros 
operassem também 
com a Keeta. A decisão 
foi tomada ontem, por unanimidade, pela 2ª Câmara Reservada de Direito 
Empresarial do TJ-SP, que julgou as cláusulas que excluíam nominalmente a Keeta. 
O entendimento terá validade em todo o território nacional. A discussão sobre livre 
concorrência no delivery também segue em curso no Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (Cade), que envolve também apurações envolvendo 
práticas do iFood de controle de mercado. A Abrasel considera positiva a decisão 
judicial. Segundo a entidade, representa marco importante para o ambiente de 
negócios mais competitivo e equilibrado no mercado brasileiro de delivery. 

Mais liberdade de 
escolha para bares e 
restaurantes

“O setor de alimentação 
fora do lar tem a concorrência 
em seu DNA, mas o segmento 
de delivery precisa de mais 
competitividade, plataformas, 
inovação e melhores condições para 
usuários. Restaurantes devem ter 
liberdade para escolher com quais 
plataformas desejam trabalhar. 
A competição deve acontecer 
por meio de melhores serviços, 
tecnologia, eficiência e condições 
comerciais mais atrativas, nunca por 
mecanismos destinados a restringir 
a atuação de concorrentes”, 
afirma Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel.

IBPE sobre MP das Bets: “método autoritário”

O Instituto Brasileiro de Política e Economia (IBPE), entidade 
multissetorial, sem fins lucrativos, que reúne empresas e 
associações de diferentes segmentos da economia, manifestou 
“profunda” preocupação com a Medida Provisória nº 1.394/2026, 
que determinou o fim da exploração das apostas de quota fixa 
no Brasil. “O IBPE não se manifesta sobre a conveniência da 
atividade em si, mas sobre o método autoritário adotado: um setor 
regulamentado, operado por meio de outorgas e autorização, 
foi extinto por decisão unilateral do Executivo, sem qualquer 
debate com a sociedade por meio do Congresso Nacional, que a 
representa”, destacou, em nota oficial. A entidade é atual parceira 
técnica da Frente Parlamentar do Empreendedorismo (FPE).

Nova recepção exclusiva para clientes 
premium no Meliá Brasil 21

Um espaço concebido para oferecer mais conforto, privacidade 
e agilidade aos hóspedes que buscam uma estada diferenciada 
na capital federal. Ao escolher o The Level, o hóspede tem acesso 
a uma série de benefícios exclusivos, entre eles o ambiente 
reservado que oferece café da manhã especial, snacks, bebidas e 
espaços para momentos de trabalho, encontros informais ou para 
apreciar uma pausa em meio à rotina. O serviço conta ainda com 
concierge exclusivo, passagem de roupa, sala de reunião e acesso 
às acomodações mais sofisticadas do hotel. “Com essa nova área 
para receber os hóspedes do The Level, podemos fazer com que a 
experiência de hospedagem seja ainda mais especial e diferenciada 
desde o check-in”, reforça Fabiano Cunha, CEO do Meliá Brasil 21.
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“É preciso melhorar 
salário e carreira”

“Mais pré-natal e 
diagnóstico precoce”

O candidato a deputado federal 
Rafael Parente (PDT) afirmou que 
pautas relacionadas à educação e aos 
direitos dos entregadores de aplica-
tivo serão prioridade caso seja elei-
to. Em entrevista ao Podcast do Cor-

reio, ontem, o professor defendeu a 
valorização da carreira de profissio-
nais da educação para melhorar os ín-
dices de ensino da capital. Às jornalis-
tas Ana Maria Campos e Mila Ferrei-
ra, ele avaliou que não há um proble-
ma orçamentário, mas sim de gestão.

Em relação à queda do desempe-
nho do DF no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (Ideb) 
do ensino médio, o ex-secretário de 
educação do DF disse que esses nú-
meros são resultado da precarização 
do serviço público. Parente afirmou 
que sempre foi do interesse do gover-
no enxugar a máquina para ter mais 
recursos para obras. Segundo ele, foi 
dada prioridade a esses projetos em 
detrimento da educação, saúde e se-
gurança pública. “Pela primeira vez, 

temos muito mais professores tem-
porários do que nomeados. Há edu-
cadores sociais voluntários e profes-
sores sendo explorados”, criticou. 

Aliado ao candidato ao Pa-
lácio do Buriti Leandro Grass 
(PT), a proposta de Parente é 
criar uma quarta fatia no Fundeb 
(Fundo para o Desenvolvimen-
to da Educação), responsável por 

complementar o financiamento 
da educação em estados e muni-
cípios. A nova fatia viria, principal-
mente, com recursos dos royalties 
do petróleo. Para além de mais re-
cursos, o professor considerou que 
o que faz falta, de fato, é uma ges-
tão que priorize a educação. O can-
didato também comentou que é a 
favor do fim da escala 6x1. 

Focando em pautas voltadas pa-
ra a saúde, a candidata Marina No-
ronha (PP) participou do Podcast do 

Correio de ontem. Aos jornalistas 
Ana Maria Campos e Roberto Fon-
seca, ela destacou suas propostas 
para o rastreio, tratamento precoce 
e cuidados contínuos pela rede pú-
blica de pessoas com doenças raras.

Marina começou a fazer cursos 
na área da saúde em Brasília, após 
o nascimento de seu primeiro fi-
lho, André, que possui uma doen-
ça rara, ainda sem muitos estudos 
e um diagnóstico preciso. “O An-
dré foi um presente. Quando eu 
recebi o diagnóstico, meu medo 
era que eu pudesse ter feito algo 
lá atrás para ajudar meu filho. Veio 
aquele medo, aquela responsabi-
lidade que a gente vai carregando 
ao longo dos anos”, contou. 

Entre suas propostas, na rede pú-
blica de saúde, Marina defende o au-
mento da capacidade de diagnóstico 
precoce e acompanhamento com a 

gestante. “Não podemos comparar o 
Brasil com outros países. Temos que 
fazer o possível com o que temos.”

A candidata falou ainda da im-
portância de um acompanhamen-
to multiprofissional com a gestan-
te. “Isso precisa ser feito no pré-na-
tal, onde é possível buscar informa-
ções na árvore genealógica da famí-
lia, se há alguma doença genética na 

família. Além disso, apresentei um 
projeto para a Celina Leão sobre o 
Hospital de Doenças Raras, que te-
nho muito orgulho de dizer que fa-
ço parte dessa iniciativa”, pontuou. 

Marina também comentou que 
há cortes na gestão da saúde que po-
dem ser feitos para priorizar áreas 
mais urgentes. “Vejo gastos que da-
vam para ser manejados.” 
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